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O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de informação 
semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional 
(GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de Franca.  
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área das 
Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e em 2011 
ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso.  
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a política 
externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. Paulo, O 
Estado de S. Paulo e Correio Braziliense.  
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1 Nos dias 27 e 28 de fevereiro e nos dias 1, 2 e 5 de fevereiro não houve notícias de política 
externa brasileira.  
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Emissário brasileiro reuniu-se com presidente venezuelano 

 
No dia 5 de março, na Venezuela, o assessor especial para assuntos internacionais 
da Presidência da República, Marco Aurélio Garcia, reuniu-se com o presidente 
venezuelano, Nicolás Maduro, para discutir a atual situação política da Venezuela. 
Na ocasião, Garcia declarou que é necessário pensar em uma engenharia de 
negociações, como está sendo proposta por Maduro, e que se a oposição ou outros 
setores possuem diferenças sobre isso, devem propor alternativas. Além disso, o 
assessor afirmou que existem semelhanças entre as decisões adotadas pelo 
governo da Venezuela e as do Brasil, diante das manifestações de julho de 2013, ao 
propor um convite ao diálogo que, na visão do emissário, obteve sucesso (Folha de 
S. Paulo – Mundo – 03/03/2014; Folha de S. Paulo – Mundo – 06/03/2014).   
 
 

Brasil solicitou a extradição de Pizzolato à Itália  
 

No dia 3 de março, a embaixada do Brasil em Roma entregou ao governo italiano o 
pedido de extradição de Henrique Pizzolato, ex-diretor de Marketing do Banco do 
Brasil. Pizzolato terá de esperar a decisão do Judiciário do país europeu, uma vez 
que o acordo de extradição entre Brasil e Itália prevê que esta é facultativa, não 
obrigatória (Folha de S. Paulo – Poder – 04/03/2014; O Estado de S. Paulo – Política 
– 04/03/2014, O Globo – País – 04/03/2014). 
 
 
 


